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TERÇÃ FE|Ra 29 DE OEZEmBRO DE 1863

opposicionista desta 
(1'argumenlos contra 2 O

doislração da aucloridade 
districto, tem-se occupado 

, em meller a ridículo a 
gricolá, considerando-a como 

,-iiejo político e eleitoral.
. ate onde póde chegar 0 espirito 

.acção, e a cegueira partidaria;é que- 
a lodos,gf fazer <qiposição a tudo e 

s/pm quaes forem os meios

Isabe ganhar pelos seus actos o amor e 
la afleição (los povos, porisso a combale, 
lilisvirtua ludo, diz mal de tudo, não 
se lembrando de que se eslá a con- 
Idemnar, porque mostra claramenle que 
inão era capaz de fazer nada, porque 
para ella as medidas de reconhecido 
interesse só merecem a censura, o ri
dículo e a irrisão 1!

Mas, repelimos: o sr. governador ci
vil não leve em vistaa política; alleiideu 
só ao interesse deste dislriclo, essen- 
cialmenle agrícola. E tanto é assim, e 

• la ido elle deseja dar á agricultura todoPois quem ha que deixe de reco
nliccer a.immensa utilidade d’uma me-n impulso e desenvolvimento, quc sã<

’ dida tão civilisadora? E uma vergonhajainda muitas as medidas que s. exc.'1 
• pie, quando todo este districto viu comjprojecl.i realisar, e todas tendentes a > 
alegi ia e enthuasiasmo aquella brillian-j mesmo lim.
te festa do trabalho; (pianib» a ellacon-' S. exc.a emprega todos os seus es 
correram pessoas-de dilferenles ângulosIforços para reorgaoisar a sociedade agri
do paiz. elogiando uma ideia tão ci-jcola, tornando a, por assim dizer, uma 
vilisadora, (piando a própria Magesladeirealidade e uma instituição verdadeira- 
se dignou honrar com a sua visita aci-lmente ulil.
dade (|ue tão festiva se tornara 11'aqucl- Solliciluii do governo a ipianliade 
le arraial da industria, quando a im • 1:000^000 rs. para a compra d’inslru- 
prensa imparcial de lodo 0 paiz elogia->mentos agrarios: promove 0 estabe- 
va aquella' medida, venham os iornaesilecimeiito (forna escola agrícola, onde 
da própria cidade onde a exposição te-jse aprendam os verdadeiros priiicipios 
ve logar ridicularisar e-fazer espirito que presidem agricultura, para (pie 
com 0 que só merece louvor e appro-lella se melhore, s ■ aperleiçoe c progri- 
vação. |da; promove 0 estabelecimento dum

Quando a imprensa desce a eslasj 
misérias, longe de civilisar, embrutece, 
pervMe e. desafora lisa.

O ,v. «overnador civil promoveu e
levou a.Çãbo a exposição, porque de
seja artènlemcnte 0 progresso, inçlho- 
ràrnetlp e civilisação do districto, é por 
que se compenetrou devéras da sua 

.levada missão.
Todos applaudiram 0 pensamento;

não nouve agricultor nem artista que 
. não conhecesse a vantagem da medida;

e pode-se dizer q.ue a cidade de Draga
caminhou mais em quinze dias, do que deixar 110 districto um monumento eler- 
0’tinha feito em séculos! Mas sop- 
punhamos que 0 pensamento do snr.
governador civil era político, como diz 
a opposição: 0 que se seguia d’ahi?

E’ que sua exc? sabe alliar a po
lítica com 0 bem dos seus administra
dos: é que procura fazer polilica com 
medidas importantes, que todos que
rem, que lodos desejão; que dão impul
so ao districto, ede que lodos tiram uti
lidade c vantagem.

A opposição é que desconhece es
ses meies; sabe só alhar a polilica com 
os seus interesses e com as suas ambi
ções. O bem do districto 0 dos povos 
desconhecc-o complelamente.

Então digam-nos: quaes são os 
benefícios que 0 dislriclo deve ás suas 
administrações? Onde eslão as medidas 
que deixassem por assim dizer um ves
tígio permanente, um monumento pu
blico da sua utilidade e importância?

Em parle nenhuma. A opposição
0 que quer é 0 poder; é satisfazer ao.s 
seus interesses. E como vê um contras
te perfeito entre as suas ã 
e a :

horto agrícola junO á escola onde não só 
hajam viveiros de diversas plantas, mas 
onde os alumnos poisam aperfeiçoar com 
a pratica os ensinos lheoricos.

Para tudo isto eslá feita a planta 
que vae ser remellida ao governo com 0 
respectivo orçamento.

Trabalha com afinco no estabeleci
mento d’um museu agrícola, quc co
meçará com as amostras de todas as 
sementes que concorreram á exposição 
e com 0 modelo das fructas em que ei- 
la foi tão abundante, e assim procura

l

no da sua sollicilude, do seu amor pelo 
tem do districto confiado á sua admi
nistração, e um elemento d’aperfeiçoa- 
menlo de agricultura.

Mas isto é o que a opposição não 
póde ver, porque a contraria nos seus 
fins e porisso é que tracía de ridicula- 
risar medidas tão importantes.

Póde porém continuar, não faz mais 
do que cavar a sua ruina.

0 povo sabe de que lado está 
verdade e sabe fazer justiça.

a

Lisboa Si <le Oezembro.V-
(Do nosso correspondente).

É quasi fòra de duvida que a ques
tão do tabaco será decidida como lhe 
tenho noticiado, estabelecendo-se a li
berdade do commercio e industria (Tes
te genero. Digo, quasi fora de duvida, 
porque os proprios contractadores oan- 
nunciaram já aos seus empregados, pa- 

administrações ra que a noticia os não surprehendes- 
actual, como vê que a aucloridadeIse, participando-se-lhe conjunctamentc

—Na minha ultima noticiei-lhe eu 
quc a «Revolução» inveclivara o sym- 
palbico vice-presidente da camara po
pular, no dia em que se tinham rece
bido as mais desanimadoras noticias 
acerca da sua doença. Coroaram a co
vardia, não depondo sobre a campa do 
illuslre finado uma perpetua e uma sau
dade, que elle como poucos merecia, 
porque como poucos era dedicado pela 
patria até á mais excessiva tolerância 
no esquecimento das injurias de que 
foi viclima, como homem de grande 
esphera e bondosa alma.

—Parece que o sr. Miguel de Can
to será exonerado do logar de go
vernador civil do Porlo; sendo sobsli- 

. luido, segundo geralmenlc se affirma 
; pelo snr. Joaquim Januario de Sousa 

Torres e Almeida, deputado ás cortes 
por Villa Nova de Famalicão. Não sei 

i ao certo se esta noticia se realisará; mas 
creio que sim. Ignoro as causas posi-

■ tivas que motivam a exoneração do sr.
• Miguel do Canto, mas creio que o go

verno tem cm vista destruir o inconve
niente que resulta para o Districto do

• Porto, das poucas sympathias que o 
sr. Canto goza entre um crescido nu-

i mero de habitantes. Com efleilo, se a
• causa é esta o governo anda bem na
■ nomeação do sr. Torres e Almeida por 
i que s. exc? tem as qualidades necessa- 
i rias para fazer uma excellenleadminislra- 
i ção, não só pelos seus dotes intellectuaes
• e pelas sympathias justas que geralmen- 
i te goza; como também pela excessiva

lollerancia, qualidade indispensável 
n’um magistrado daquella calhegoria. 
Dou d’aqui sinceros parabéns ao Dis
tricto do Porto e em geral ao partido 
progressista, se como creio, esta no
meação se realisa.

—A opposição eslá desesperada por 
quc falhou a sua projeclada crise. Fo
ram infrucliferos os aleives que vomi
tou contra os snrs. ministros da Fazen
da e do Reino, e inúteis os incensos 
que queimaram ao snr. presidente do 
Conselho. S.S. exc.as ririam, se lhes 
não causasse nojo, Testes incensos e 
aleives que sc trocam facilmente se
gundo as conveniências da opposição. 
A «Revolução» que no principio da se
mana passada elevara ás nuvens o sr. 
Duque de Loulé, porque teve a louca, 
senão innocente, pretenção de crer que 
s. exc? acceitasse o bastão de caudi- 
Iho da colligação, desenganada final- 
mente de que o caracter de s. exc? 
não é susceplivel dc transigências que 
representam deslealdade e produzem 
mal; começa de novo a vomitar insultos 
que por ora são desfarçados cm elogios 
mas que amanhã serão eguaes aos que 
tem prodigalisado aos outros membros 
do gabinete. Eu disse que por ora eram 
encapotadas em elogios as injurias que 
a «Revolução» jã dirige ao snr. Duqm 
de Loulé, mas o capote, assim mesm> 
é já Ião velho e roto, que quasi deix. 

(transparecer a nojenta alcivosia qm

qriç 0 governo tenciona aproveitar os 
seus serviços considerando-os no au- < 
guicnlo que ha de forçosamenlc fazer j 
nos quadros da íiscalisação geral das | 
alfandegas. Na direcção geral das al- I 
famlegas e contribuições indirectas, ; 
procede-se já aos trabalhos necessários 
para a implantação do novo syslema.

Não me surprehende isto porque 
fazendo sempre a devida justiça ao sr. 
ministro da fazenda, nunca deixei de 
esperar que elle tomasse esta delibera
ção. Emquanto os seus defractores mor
dem covardemenle na sua bem estabe
lecida reputação, confunde elle os insi
gnificantes arrostando com as difficul- 
dades da implantação destes beneficos 
melhoramentos, chamando ás questões 
importantes e proveitosas os miseráveis 
que só estão bem revolvendo-se na la
ma das calumnias que inventam. A 
deliberação dellinitiva foi ultimamenle 
tomada em conselho de ministros. A 
questão ha de opporlnnainente ser sub- 
jeiía ao voto do parlamento, quc de cer
to não recusará a sua saneção a uma 
tão necessária como ulil medida.

—0 partido progressista veste actu- 
almenle’sentido lucto pela perda d’um 
dos seus mais prestantes membros, 0 
sr. Thiago Augusto Velloso Horta, ex- 
minislro das Obras Publicas que falle
ceu na sexta feira em Coimbra, como 
já ahi naluralmenlc sabe, viclima d’uma 
pneumonia aguda, que 0 acommelleu 
no seu regresso para Lisboa, da jorna
da quc fizera ao Porto na companhia 
de El-Rei na qualidade de seu mordo
mo. O sr. Horta contava apenas 44 an
nos. Causou, e com rasão , grande sen
timento a sua morte, porque s. exc? 
ora juslificadamente um dos cavalheiros 
que mais sympathias gosava nas diver
sas classes da nossa sociedade liberal 
e progressista do coração, e mostrou em 
muitas, occasiõés quc sabia defender as 
suas ideias, já arriscando a vida com 
a espada na mão, já na tribuna parla
mentar, com a sua fluente e lógica ar
gumentação. Todos choram em s. exc.a 
um caracter recto, uma intelligencia 
claríssima, e um perfeito cavalheiro. 
Diz-se que alguns amigos d’esle pres
tante cidadão tencionam fazer remover 
para Lisboa os seus restos, para lhe 
collocarem sobre a campa um mármo
re commemorativo das suas virtudes, 
mas não sei bem até que ponto isto é 
verdade.

—Queria esquivar-me a mencionar 
uma cousa, mas em fim, ella é tão re
voltante que eu não posso deixar de a 
fazer sentir. Reffiro-me á commernora- 
ção do fallecimento do sr. Thiago Hor
ta, feita pelo «J. do Commercio».e pela 
«Revolução». Custa a crêr!............ São
quatro linhas apenas, em noticias lo- 
caes, sem importância, sem sentimento, 
sem uma lagrima! Taes são os odios 
d’esta hybrida colligação que nem mes
mo á beira da campa do antagonista os 
extingue/



0 PROGRESSO

phrase como os outros jornaes da op-’ 
posição. Ninguém se admira d’isso por-, 
que é de iusliça que cada um occupe 
o seu logar; e se bem que a mascara 
da Gazela fosse tão transparente que' 
sem custo se lhe divisavam bem as lie- 
diondas feições, não obstante o colori
do imperfeito da linguagem simulada- 
menle urbana; melhor ó qne assim se. 
apresente para qne algum incauto dosi 
poucos que ainda podiam enganar-se 
com os cantos d’aquella serea, lhe conhe
ça hemo valor. As predicas moraes so
bre a morigeração da imprensa, os ser-j 
mões de lagrimas ácérca do dcscomedi-! 
mento dos jornaes; as lamentações pun-i 
gentes pelo desregramento doá jornalis- 
tas, tornaram-se em mais um documen-[ 
lo comprovativo da exislencia dos ma
les que ella parecia chorar e pretender 
altenuar. Ainda mais: o descomedimen
to dos outros jornaes da opposição, é. 
embora condemnavel, muito menos ver
gonhoso para o p iz, porque em fim. 
são escriplos em Portugtiè?., e a nossa 
lingua é pouco conhecida lá fóra; mas 
o da Gazeta, que insere na sua folha 
diariamente, um boletim para o estran
geiro, escriplo na lingua quasi univer
sal , na intenção de tornar conhecido o 
nosso paiz, e conhecidos os nossos adi
antamentos moraes e materiaes; c que 
em vez d’isso preenche esse boletim in
sultando os mais conspícuos c respeila-

tenta occultar. A «Revolução,» dando 
uma nova denominação ao partido 
progressista, daquellas, que o seu co- 
digo de delicadeza lhe ensina, nomeia 
o sr. Duque de Loulé, chefe da cana- 
lliao-cracia.

Repugna escrever Ião grosseira phra
se, que por si só difiine quem a escre
ve; notei-a vqui apenas paia que em 
Braga vejam como em Lisboa, onde é 
que está a canalho-cracia.

Tem lambem a «Revolução» rido mui
to, porque não houve furacão e porque 
foram felizmente inúteis as prevenções 
do sr. ministro da Marinha. Antes as
sim: c melhor rir pela innulilidade das 
prevenções, do que chorar por se não 
tomarem providencias. Se a «Revolução» 
o os seus collegas da imprensa opposi- 
cionista riem agora porque no furor da 
sua animosidade até descreem da scien
cia que annunciava o desastre; a gente 
sensata applaude-sc de que o ministro 
prevenisse a tempo desgraças que podião 
sucteder, e que depois seriam irreme
diáveis. O «Proguessisla» publicou hon
tem a traducção de um relatorio apre
sentado á academia das scicncias de 
Pariz, em que um dos seus mem
bros, dando conta do succedido nas 
costas da Inglaterra, optara pela pro
babilidade d eguál successo nas costas 
dc Portugal.

A commissão dos soccorros para 
Gabo Verde recebe todos os dias valio- veis caracteres do paiz, caltimniando-os 
sos donativos. No bairro d’Alfama, or- 
ganisou-se uma commissão filial para 
os sollicitar.

— As associações irreligiosas a que 
o «Districlo de Braga» , chama de pe
dreiros livres, tem lambem contribuído 
muito poderosanienle para altenuar as 
desgraças daquelles infelizes. O diabo 
nunca c tão feio como isso. O «Districlo» 
e provável que o saiba.

— A companhia Royal Mail Sleam 
Packêt promplificou-se a conduzir para 
Cabo Verde, livre do pagamento do res- 
peclivo frete 300 saccos de milho , 
subscrevendo alem d’isso com 50 li
bras.

Consta que o direclor das Alfânde
gas marítimas do norte do reino, foi 
exonerado d’aquelle cargo, por conve- 
encia do serviço ; sendo substituído in
terinamente pelo direclor da alfandega 
de Vianna do Castellò o snr. Forte Gai
to. O direclor exonerado o snr. Guilher
me Frederico d’Oliveira Maia, parece 
que irá fazer serviço junto da alfandega 
do Porto. E’mais um aclo de justiça do 
snr. ministro da fazenda. O exonerado 
não podia continuar a funccionar, por
que praticava arbitrariedades.

e infamando-os; infamando e calumni- • 
ando a imprensa, apresenlahdd-á como 1 
devassa e corrupta, só talvez porque 
defende os que não pód<jm tolerar que 
ella deixe de ser o que deve ser; e re- 
pellem as propostas dircctas ou indire- 
ctas que tendem a menosprcsar a di- . 
gnidade de tão sancta instituição; é in
tolerável e indigna, porque levada pela 
paixão parlidaria ou antes por coisas : 
mesquinhas c rasões particulares, e tal
vez estranhas á política; — apresenta á 
Europa num pelourinho d’infamia os 
seus mais prestantes e honestos com
patriotas, mentindo com o cynismo do 
mentiroso convicto, e postergando o 
bom nome da palria pela pretensão ri
dícula de abaltcr um ministro. Um pro
cedi mento d’estes castiga-se com o des
prezo com que o publico olha para a Ga
zeta de Portugal, desprezo este que não 
existe sóno nosso paiz, porque felizmen- 
le ha muita gente lá fóra que se inte
ressa pelos nossas coisas e que sabe a 
verdade dos factos. No entanto, é para 
lamentar, embora não seja para temer 
esta vida desregrada do improvisado 
missionário da imprensa.

Das noticias vindas no vapor Esle- 
phania, chegado honlem á tarde, sabe- 
se que conliinía em Cabo Verde o 11a- 
gello da fome, occasionado pela falta de 
agua. Em Santo Antão è onde ella tem 
feito mais estragos.

Falleceu na Madeira o snr. Luiz 
Telles filho dos marquezes de Penalva.

Verificou-se honlem na egreja de S. 
Nicolau uma missa de requien pela al-

1 ma do benemerilo cidadão o snr. Thia- 
go Horta.

Estiveram presentes os membros do 
ministério, os snrs. Anlonio José d’Avi- 
la, Ernesto dc Faria, secretario geral 
do ministério das obras publicas, Pedro

■ Roberto Dias da Silva, direclor da con- 
. tabiiidade do mesmo ministério, conse

lheiro Possolo chefe de uma das repar- 
) tições d’esta direcção, doutor Avelino. 
! ajudante do procurador geral da coroa,

Iiieni 83.

Nenhuma novidade importante se 
me offerece para lhe dizer. Afóraas cri
ses imaginadas pela opposição c abo
ladas pela respeitabilidade dos sepsjor- 
iaes; afora as injurias e as calumnias 
;ue as folhas opposicionistas apresen- 
am diariamente, nada mais de notável 
;e observa.

A Gazeta de Portugal, que leve pre- 
jnções de dar aos seus collegas da im- 
irensa lições de delicadeza e moderação 
ia phrase, o que conseguiu por algum 
empo encapotar n’uma linguagem afle- 
tadamenle cortcz, a perfi lia das suas 
isinuações calnmniosas, rompeu os di- 
ues da sua affectada corlezia, com que 
e fórma alguma podia dar-se bem ; e
irnou se tão baixa e descomedida na Junto d’aquelle ministério, e diversos em-

ipregados do ministério das obras t 
Udicas, ondeo illustre finado contava cu 
Içada, empregado um amigo; os snrs 
:conde de Rio Maior, visconde de Soa i 
1 res Franco, marquez de Subserra e| 
:muitos cavalheiros de distineção que sei 
prezam deter sido amigos do illustre 
fallecido. Via-se bem desenhada nas fa
ces de lodos a saudade, pelo homem 
integro — que sabia ser amigo e por- 
luguez como poucos, e que foi sempre 

|soldado firme, não desta ou daquella 
I parcialidade mas do grande partido Ir- 
beral porluguez. Deve-se aos snrs. Cór- 

Irea, e Brandão, empregados do ministe- 
irio das obras publicas o pensamento e 
IrealisaOão de Ião bem cabida demonstra
ção.

No beneficio do celebre Leolard. 
houve uma enchente real. Foi na ter
ça feira. 0 artista fez cousas pasmosas 
e merece com effeito o epilhelo de voa
dor. A Sapho cantada honlem em be
neficio da sr? Tasi foi pateada.

No domingo na praça d’Almadasu-1 
biu n’um balão 
mr. Letord; mas 
cenção,

t

de

iim artista franeez, 
foi infeliz na sua as- 

porque cm consequência da 
contrariedade dos ventos, não ponde 
elevar-se a grande altura, lendo de des
cer no Prajal, onde uns poucos de ho
mens rústicos por estupidez o mallra- 
ram. Os espectadores da praça vieram 
em soccono do infeliz aereonaula e 
conseguiram salval-o das mãos dos bár
baros, travando com elles rija lucla. 
Creio que o artista não quererá fazer

cèlhos 
todo o ■ 
nlin vi i,

Ftói
mana pios 
inneeutico <1 
de Arniijo so^ 
dor d’estU cone

- 
irmã ds honrado 
Fernandos.

iaBspecçã»
Continua inspeccio 
districlo o sr. dr. Ai 
dia 10 inspecionar a 
zia de Goãcs sendo a p ha. 
visita pelo parocho, rege. melit 
da junta de parochia.

O professo’- desta esce o .snr 
Manoel João de Oliveira. O b
alumnos rebula de 40 a 4.. ■
do-se matriculados 60, sendo " c 
sexo masculino e 3 do fememno.

E' muito salisfâclorio o apre 
mento dos alumnos em lodos os rimivc. 
do ensino, especialmenlc nos de I.' 
clesse, achando-se muito adiantados no 
systcma-mvlrico.

O zelo e desvelo com que aquulle 
professor desempenha o seu ministério 

|é a lodos os respeitos recommemlavi I:
mais asccnção alguma em tão civilisado.cj)ega|H|o a distribuir a expeusaá suas 

!compêndios aos alumnos pobres.
A casa da escola que é fornecida 

pelb proprio professor, Satisfaz a Li.b* 
as condições materiaes e hygienicas

No dia 11 foi o sr. Moura inspoe- 
cionar a escola de S. Marlinho d’Esi. -<riz 
sendo acompanhado na visita pelo rege-

stl" dor e junta de parochia.
Esta escola é frequentada [ <r 2 

Gazeta»,ia 30 a|umrios sendo a matricuH de 6.
O aproveitamento dos alur/nos em

1%'OTflCI.lRlO.

de ja- 
Egréja

Festivinhule. — No 1 ,° 
neiro hade ter logar na parochial 
de S. Victor a festa da Circurnsiçào com 
missa cantada e sermão. O orador é osr.i 
Prior da freguezia, um dos mais distinctos 
e illustrados oradores desta cidade.

(fttuh-hra.carense. — Procedeu- 
se ante-hontem á eleição da nova meza e 
direcção que tem de administrar esta casa 
durante o anno de ISGi.

Da velha meza e direcção apenas ficaram 
reeleitos dous ou Ires directores e o primeiro 
secretario.

EBeníeficflO, — Hade ter logar no 
dia 10 de janeiro no thealro de S. Geraldo 
uma representação de curiosos em beneficio 
do actor Amaral, tomando elle também par
te no espectaculo.

Recommendamos ao publico o inteliigente 
beneficiado que, quando outros dotes não ti
vesse por onde se tornasse recommendavel, 
mas que eífectivamente tem, bastaria, para 
merecer a protecção de todos, o ter sido uma 
das victimas da snr.’ Emilia das Neves.

TheaCro.— Espera-se por estes dias 
a companhia dos meninos Florentinos, e diz- 
se que debutará no thealro de S. Geraldo no 
proximo domingo.

SBat*íãda.— Partiu hontem de mi
nha para ir tomar assento na camara dos 
snrs. deputados, o illustre e inteliigente re
presentante por Famalicão, o snr. Joaquim 
Januario de Sousa Torres e Almeida.

S. ex.’ soffreu nestes últimos dias al-

sitio.
Não posso dizer-lhe mais nada por 

que mais nada sei. Ainda não vi os 
jornaes d'lmje. Consla--.ie porém , que 
nada ofierecem de novidade, a não ser 
a «Gazela» conformar-se. a custo, com 
a liberdade do tabaco. Que remedio tem 
ella, se não engulir a pilula. 
opnião antiga.

É coisa celebre que a 
grila lodosos dias contra o sr. minis-j" ^'□‘aproveítameiíto’dos "alufaios em 
Iro da bazenda, e que se conforma com qojos os ramoá (|0 ensino é pilico r i- 
quasi lodos os seus aclos! guiar, e muito acanhado, á excepço ue

alguns de 1? classe em leitura; ac*. 
ido-se esses mesmos muitíssimo alra- 
jsados em syslema-melrico.

A casa da escola está em péssimoj 
estado, não satisfazendo a condições a1- 

:gumas, nem materiaes, nem hygie.n- 
cas.

O inspector empregou os meios ao 
seu alcance para que a junta de paro
chia providenciasse sobre a escola sem 
demora, altcnto o estado quasi de ruina 
e.n que se acha.

J, Em seguida visitou a escola publica 
'[da freguezia de Freiriz, em presença do 
[reverendo parocho e mais membros da 

'[junta de parochia e regedor.
O professor interino é o snr. Luiz 

Alberto Soares.
A escola é frequentada regularmen

te por 35 alumnos, sendo a matricu- 
de 62,61 do sexo masculino, e 1 
feminino.
O aproveitamento dos alumnos é re

gular, e os de l.a classe lêem bem, ain
da que com alguma monotonia; acham- 
se lambem adiantados nos princípios 
de systema métrico.

A casa da escola, que é fornecida pe
lo regedor da freguezia, não satisfaz mui
to ás condições materiaes e hygienicas 
d'uma casa accommodada ao ensino, 
mas é susceptivel de se melhorai 
com alguns pequenos reparos, o que o 
inspector fez ver á junta de parochia e

la 
do
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. la que 
a arma de

cos encomios de sua vida, 
verdade que o snr. Ozorio i 

e de qualquer fôrma para, eu i 
achado administrador de Bar- 

o snr. Ozorio nã» me fez n isso 
nor serviço. Eu vou contar a his 

. da minha nomeação. Eil-a.
Antes de, me encarregar da admi

nistração de Barcellos, tinha eu a-meu 
cuidado a de Esposende. onde me não 
convinha permanecer e de que pedi a 
minha exoneração. Era então goveina- 
d„r civil do districto o ex."Q snr. D. 
Antonio de Mello, e secretario geral o 
snr. Castilho, com <*s quaes apenas li
as relações oíficiaes de minha posição.

Quando chegou a Braga o meu re
querimento’, eslava para L sboa o sm. 
D. Antonio, e o snr. Castilho lhe par
ticipou a minha resolução, que se fun
dava principalmente em reclamarem os 
interesses de minha casa a minha pre
sença em Barcellos.

Chegado ao districto o snr. governa
dor civil <• visitei, o então elle me pio- 

■ poz a transferencia para Barcellos, que
• acceilei a instancias do mesmo.
> 0 snr. 1). Antonio propoz a trans-
i fcrencia ao governo e os protectores do 
' snr. Santos Abranches demoraram o 

despacho, que leve logar logo que este
* foi collocado _n’oulro emprego.

O snr. governador civil fez mesmo 
do meu despacho questão política e re
moveu todas as dilíiculdades com sof- 
frivel pronqtidão. Outros amigos meus 
se empenharam no mesmo sentido. Por- 
aqui se vê o que me 
do snr. Ozorio para 
der de Barcellos.

Quanto á carta, 
me escreveu sobre o caso, direi que 
nada mais fácil do que saber elle que o 
snr. governador me queria lallar e di- 
zer-me isto mesmo. Talvez que n’este 
aviso anda-se mais até o interesse d’el- 
le, que o meu commodo. A influencia 
do snr. Ozorio não prestou para mais 
no meu despacho, do que me presta
ram os seus serviços, tão allamcnte ava
liados por elle, mas que eu não conhe
ço. Não sei realmenle que se façam 
serviços a alguém com o abandono nas 

. occasiões do perigo. Onde eslava o snr. 

. Ozorio por oceasião dos tuqiullos po
pulares? 0 que elle perlendia era que 

’ lhe fizessem a elle alguma cousa.
Não é verdade que eu desse a mi

nha palavra de não transigir com os 
correspondentes do Diário do Povo sem 
licença do snr. Ozorio. O que cu dis
se foi — que nunca o faria sem qne me 
dessem uma satisfação condigna. Esta 
veio e a questão acabou.

Pela minha parle declaro, que nun
ca recebi insultos do snr. Freitas Gosta, 
antescom lãodislinclo cavalheiro e hon
rado magistrado estou nas melhores re
lações.

Respeitei sempre e respeito muito 
a faniitia Magalhães e se entre nós ha 
pendências, os tribunacs é que leem a 
julgal-as.

Não podia lambem procurar com 
mais assiduidade a pessoa do snr. Frei
tas Costa e Faria Rego por via de si- 
milhanle questão, pois nem o snr. Fa
ria era advogado d’ella, nem o snr. 
Freitas era juiz de direito em Guima
rães, onde eila corre. Nunca dei parle 
ao governo contra o snr. Freitas Costa.

Tendo-se procedido a distribuição 
dos abolelamènlos pela villa na occa- 
sião da chegada de certos destacamen- 

i tos, como eu tinha aboletados em mi-

oaquirn Alves, há 
,i cadeira; mo- 

i u , justifica o alra- 
e acham ifalgnns 

, é no svslema-me-

< ,a é péssima, e acha- 
.'ii que quasi ameaça rui-

j. i. . et- fez ver á junta de pa- 
ate conveiiieiicia qne ha- 

' ■ providenciara tal respeito; e o 
b parodio e mais membros da 

iraram firmes desejos de levar

CORRESPONDÊNCIAS.

Snr. redaclor.

suaa

valeu a protecção 
eu ser adminislra-

que o snr. Ozorio

nha casa, julgando que o exemplo deve 
com mar por cima, intendi que o juiz de 
direito não devia ficar sem alguma gen
te. Elle não esteve pela conta, e eu 
consultei o snr. governador civil, con
tando-lhe o passado.

Veja o publico como o snr. Ozorio 
desfigura todas as cousas!

Se por algum tempo deixei, i 
quentura casa do snr. Freitas Costa não 
foi por arrefecimento de nossas relações; , 
foi por se não darem alh as partidas do 
costume ou porque me nao deu paia 
isso.

Nunca promelli trabalhar nas ellei- 
cões camararias nem pró nem contra 
o governo. Antes bem devia saber o sr. 
Ozorio, que o meu custume era nunca 
me metterna escolha dos reprezenlantes 
do povo na gerencia dos negocios mu- 
nicipaes.

Foi principalmente por se saber isto 
mesmo, que, me quiseram ver fóra da 

. Administração de Barcellos.
Disse somente que procurassem 

Administrador á vontade, e que contas
sem que eu os não abandonava — pas
sando-me para a opposição.

0 que disse, lenho-o feito até aqui.
Como o snr. Ozorio sc chegou a per

suadir que era tudo nesta terra e se da
va pelo único sabedor da minha sabida 
da Administração, chegando a fazer 
apostas, se eu não |fosse exonerado, no 
dia marcado por elle, para o desenganar 
de que devia deixar-se de se dar pelo que 
nunca foi nem hade ser, epara que com 
elle se não ufanassem outros, escrevi ao 
snr. Governador Civil, dizendo-lhe, que 
continuava por mais algum tempo com 
a Administração.

E mentira que eu fosse demillido — 
fui verdadeiramente exonerado. Apello 

' para o cavalheirismo do snr. Januario

D Augusta AmaliaAlvar.es Diasber- 
„reira da Cruz, Luiz de Sousa Fer
reira Cruz, D. Florinda Emilia de Sou

za Cruz, Estevão da. Costa. Ribeiro da 
Cruz. D. Thomdzia Julia de Souza Cruz, 
e os Bacharéis José Dias Pereira Costa, 
Carlos Augusto da Costa Teixeira, e 
João Antonio de Sepulveda, tendo dereli- 
rar-sed’esta cidade, sem tempo para pes- 
sodlmente agradecerem a todas as pes
soas de diferentes cathsgorias, desta 
cidade, e concelhos visinhos, que lhes fise- 
ram a honra de os cumprimentar, e de 
prestar-lhes valiosos ofíleios por oceasião 
da morte de seu chorado marido, irmão, 
cunhado, e genro, o D.01Manoel Jastino 
Ferreira da Cruz: pedem desculpa de 
sua involuntária omissão; protestam repa- 
ral-a, quando Deus lhe dér forças para 
isso; e offerecem a todos os que assim os 
penhoraram em tam doloroso transe o 
mais sincero reconhecimento. (260)

A ntonio Maria Pinheiro, sua mulher 
zA.0- Anna Joaquina Pinheiro Torres 
e Almeida, e seu irmão João de Guada- 
\lupe Martins Pinheiro, agradecem por 
este modo a todos os ill.™0* e ex.mir' snrs. 
que se dignaram cumprimcnta-los por 
oceasião do fallecimento de seu irmão e 

\protestão sua eterna gratidão, (259)
A ntonio Maria Lopes Pereira de Sou- 

Asu Lobo, da freguezia d’Atheães, 
_ _ _ _  não podendo agradecer pessoalmente 

proximos numeros do seu acreditado< fí todos os ill.mos e exc.'"0” snrs. lece- 
rendos ecclesiasticos e seculares, que 
honraram com a sua assistência o fu
neral de seu presado pae Antonio- Ber- 

16 de Dezembro de 1863.(nafí/o Lopes Pereira, no dia. li do 
, corrente na egreja, d’Atheaeso faz

Corrêa de Almeida, que muitas vezes me 
deu a conhecer que desejava que eu con
tinuasse a ser Administrador de Barcel
los, cargo de que pedia demissão, de 
que sahi porque quiz, porque me con
vinha.

Esta é a verdade. Se o snr. Ozorio 
a quer acreditar, ficamos bem, senao qui- 
zer dar por elia, também nem isso me 
perturba o somno. 0 publico ajuizará 
de nòs ambos.

Quanto aos nomes, que me dispensa, 
lhe direi, que cousa boa não podia espe
rar d’elle, que as cousas se ouvem co
mo de quem são e donde veem, que deito| 
ao despreso mais completo todas as su
as expressões calumniosas e todas as 
suas bravatas e que póde viver aqui 
descançado, que ninguim lhe faz mal, 
nem lhe torno a responder pelo que mais| 
disser de mim, ainda que mo sobramos 
maleriaes para desforras vanlajozas.

Peço-lhe, snr. redaclor, o favor de 
publicar esta correspondência n’um dos

periódico, c sou

Antonio de

Barcellos

De v. ele.
Mendanha Arriscado. 

Publicações litterarias

Convite e pedido para a reimpressão MJ de Dezembro 
da MACARRONEIA LATINO-POR- “ 
TUGUEZA, obra, queéhoje muito ra
ra, e , cujo merecimento é bem conhe
cido por todos os competentes, princi
palmente como um Monumento da nos
sa Litteratura, único no seu genero.
Sahirá com toda acorrecção e em bom

tqpo e papel, logo que haja numero 
d’assignantes, suficiente para as des- 
pezas e será com lada a brevidade rc- 
mettida aos Srs. assignantes. (Preço 
da assignatura 300 reis.)

DESPEDIDA

'oaquirn Januario de Sousa, Torres ei f 'Joaquim Januario de bousa, lorres e 
d.e S’ Almeida. tendo de retirar-se para Lis-

1 boa, despede-se por este meio das pessoas 
das suas relações, a quem por ommessão 
involuntária deixasse de faser as suas 
despedidas pessoaes.

. AGRADECIMENTOS
osé Maria Ribeiro- Retina, boticário 

'ãos, agradece por este meioJose Maria Ribeiro- Retina, Doucauo 
dos Órfãos, agradece por este meio 

a lodos os ill."'os snrs. que lhes fizeram 
a distincta honra de o visitar durante 
o tempo da enfermidade que acaba de 
soíTrer; a todos protesta a sua gratidao 
e eterno reconhecimento. (267)

D Maria Angela Mendes da Silva, e 
,seu marido Francisco José dos San
tos Maia agradecem por este meio visto 

não o poderem fazer pessoal mente, a to
das as pessoas que se dignaram cumpri- 
mental-os por oceasião do fallecimento 
de sua presada mãe e sogra a snr.* 1 D. 
Maria Mendes da Silva, e a todas protes
tam a sua mais viva gratidão. (269)

Fui attacadona imprensa da minha 
localidade e não posso desfazer o mal 
na própria officina em que se fabricou, 
porque o Barçelleuse contou ja o ultimo 
dia.de sua vida.

( i snr. José Silverio da Cunha Ozo
rio, ex-pri.qirielai io e redaclor do ex- 
iiucío Barçelleuse, linha dito, nos der
radeiros numeros daquelle periodico, 
que Havia de explicar as causas do tri- 
uinplio da opposição na eleição da ca- 
rnina municipal deste concelho e que 
lambem não ficaria por definir 
posição e causa de honra.

Quem desse algum pezo a taes pro
sas ou, antes, desabafos, podia ad- 

.iirar-se do que elle nos veio contar no 
derradeiro numero do seu Barcellense.

1 elo que se viu, o snr. Ozorio faz 
consistir a sua posição e as suas cau
sas de honra em dizer mal do proximo, 
mentindo, calumniando, já se sabe.

E se ainda poder haver quem duvi
de do mau sestro de tal crealura, snr. 
redaclor, que se digne ler-nos por aqui 
abaixo, que vamos dar um desmentido 
a tantas falsidades e mentiras forjadas 
por elle coulra a minha humilde pes
soa.

Não me resolvi a vir á imprensa 
por via do snr. Ozorio. 0 que elle diz 
de qualquer nem o levanta nem o aba
te. Por aqui todos lhe conhecem a bal
da e o julgam pelo que é na boa ver
dade, um pobre de espirito muito gran
de, com mais uns se-nãos . . . , que 
quero fiquem no tinteiro.

Mas como os escriptos ficam e as 
gazelas vão andar por muiio longe, 
para que os de fóra da localidade nao 
façam juízos temerários a meu respei
to, aqui deixo o seguinte desmentido 
a tão falso, vil e traiçoeiro escriplo.

Começa o snr. Ozorio o seu artigo 
de íundo pelo elogio de sua própria 
pessoa, gavando tanto o seu valimen
to, qúe chegou a despachar-me admi
nistrador do concelho de Barcellos;

Estes gabos do snr. Ozorio a si mes
mo feitos, são-costumes velhos n elle e

por este meio tributando, a todos o 
mais sincero reconhecimento. Atheães 

(263)

õ uo
& aspar Malheiro de Souza de Mene

zes, da casa da Fernandeira, na

AmaliaAlvar.es
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freguezia de Calheiros da Comarca deldia 18 do mez de Janeiro de 18Gi,
Ponte do Lima, tendo lido um an- 
nuucio feito por João Antonio Montei
ro, viuvo, da cidade de Braga, no 
periodico o Districto dc Braga n.° 183, 
de 12 deste mez de Dezembro, para 
vender em praça publica a Quinta do 
Assento ou Bottçó, freguezia de 
tíuilhadezes, nos sttburbios da Villa 
dos Arcos: previne por este contia- 
(innuncio que o annunciante João An
tonio Monteiro está inlruzo naquella 
quinta ou prazo foreiro á egreja da 
mesma freguezia por um titulo nullo, 
tpie o contra-annunciánte Gaspar Ma- 
limiro de Souza de Menezes , por di
reito e acção que a seu favor testou 
D Ignacia Guilhermina, da freguezia 
de Loivn , do julgado ,de Villa Nova 
da Cervcira, tem um direito incpni.es- 
tarcl à revindicaçiio d’aquella quinta 
ou praso para o que já chamou ao 
lUtzo da. Conciliação aquelle João An- 
tanio Monteiro, contra o qual vae 
pôr em juizo a acção ordinaria com- 
fAlente da qual protesta usar con
tra, 'outro qualquer (pie lhe compre a 
dita quinta, ctmprindc-llie fazer este 
contra-annúncio , para que de futuro 
não possaiíi dllegar ignorância. /262j

LEILÃO
TXuintá feira 31 de Dezembro haverá 

um leilão de mobília, pertencente a 
iimalfamiltfq que se retirou desta cidade, 
o qual se compõe de guarda louças, se
cretaria, mezas, cadeiras, lavatórios, com
inadas, quadros, camas etc. cujo leilão te
rá lugar no dito dia pelas 11 horas da 
manhã no Theatro, aonde se acha adita 
inobilta. (G2G)
O doutor Antonio de Mello Borges e_ 

Castro, Juize Prezidentc do Tribunal 
do commercio nes ‘e Districto de Braga 
por sua Magestade Fidellissima que 
Jieus guarde ij-

Paço saber que no dia 3 do.proximo 
seguinte mez de janeiro pelas déz horas 
da manhã, tem de proceder-se, no Tri
bunal do commercio, que é na sqlla da 
Delação Eccleziaslica e Paço Archiepis- 
copal d,esta cidade, á eleição dos quatro 
Juízes jurados, e dous substitutos, que na\ 
conformidade da lei devem formar o 
7ribunal do commercio dc primeira ins
tancia neste Districo, pelo que convido 
a todos os commerciantes desta praça a 
que se rettnão no referido local, dia e 
hora para o dito fim.

Braga. 22 de dezembro de 1803. 
(2G5) Antonio de Mello Borges e Castro.

Pelo juizo de direito, d esta comarca 
dc Braga, e lartono do escrivão 
Duarte, correm éditos pelo prazo de 30 

dias, a citar todas as pessoas incertas 
que se queirão oppôr á justificação e 
habilitação, requerida pelo bacharel An- 
iemo Vieira de Araújo, viuvo, e seus

Tygs®ga’a|51sia Seminário 
dos Órfãos

Imprime-se com ni- 
tilhós Antonio Vieira de Araújo Juni- j 1vnnÍV».n
nr n Mnrín Jne ne.-n<, A____ . Ilflez O eSííl íjpoí^ld"

lleira de maior idade, D. Alaria phia t(K'hi e qUídíHier 
ida vieira dc Araújo e marido ’ i .. 1
■harel Manoel Justino Alara,.ps Obra, DOI* IDOdlCnS OfC-

or , D. Maria das Dores Vieira de Araú
jo, sol 
Candida Vieira de Araújo 
o bacharel Manoel Justino Marques 
Murta, e D. Maria Julia Vieira deArau- 
;i‘, solléirà de maior idade, todos des- 
n cidade como herdeiros dc seu fale--i 
ido tliio Antonio Joze Fernandes- 

Dias, solteiro, e de sua falecida mu- 
iher e mãe <los'requerentes D. Bernar-|(|e tniUOS íltí pCDUa 
da benedicla de Avaujo, cuja citação:,. , ? .A
lem de -ser accuzada em audiência doJLHVlaS (ÍC COl'? IniílCCZaS. 
n-st*3t>K»aaa»a»a'nriíiTniia«r-■ ««o*»™ .

-----------------?

cos.
Ha para

collecçào

no tribunal da Justiça desta cidade por 
10 horas da manhã no PaçoArchiepis- 
copal, com a pena de revelia. (2G8), .

GRIMAULT E C% PHARMACEUTICOS EM PARIS

Este novo medicamento que se apresenta sob uma 
forma límpida et agradavel e um gosto delicado, reúne 
a associação de dous medicamentos que os médicos 
desejavam desde muito tempo e que os esforços dos chi- 
micos e pharmaceuticos mais distinctos nào tinham 
podido reunir e combinar sem decomposição, a saber a 
quinquina que é o medicamento tonico por excellencia, 
e o ferro qui é o elemento principal de nosso sangue.

Ha apenas um anno que apparecem esse producto e 
já em todos os hospitacs c na corte imperial de França 
elle subs.tituio todos os antigos medicamentos ferrugi
nosos conhecidos. 0 xarope toni-regenerador emprega-se 
com o maior successo em todos os casos cm que é ne
cessário reconstituir o corpo e tornar a dar ao sangue 
os seus princípios alterados ou perdidos. As cores pal- 
lidas nas moç-gs anémicas e delicadas cujo desenvolvi
mento e constituição são lentos a formarem-se desappa- 
recem rapidamente sob a influencia dessa exccllente 
preparação.

A suppressão ou irregularidade da menstruação, as 
dores de estomago, perdas de appetite, digestões lentas 
ou penosas, lymphatismo, pobreza de sangue, escrófu
las, convalescências das febres graves ou perniciosas 
são promptamente curados pelo xarope de quinquina 
ferruginoso.

O prospecto contem as attestados de muitos membros 
da Academia de medicina de Paris, que provam que 
esse medicamento é por excellencia o conservador da 
sande, o reconstituinte da economia humana e que d 
indispensável as pessoas que habitam es paizes quentes 
como preservativo das epidemias.

0 mais poderoso depurativo vegetal e o melhor suc- 
cedaneo do oleo de ligado de bacalháo, a mais notável 
modificacào dos humores, segando o parecer dc toda a 
Faculdade, é o xarope de Babano iodado dos S” Gri- 
mault et C'*, pharmaceuticos de S. A. 1. o Príncipe 
Napoleào. Pedi o prospecto desse excélTenté medica
mento e vereis os suffragios mais honrosos de todos os 
grandes médicos dc Paris, usando contai como certa a 
cura ou modificação das mais graves affecçôes do peito, 
da destruição das affecçôes escrofulosas em vossos filhos 
mesmo os da idade mais tenra, desapparecevá o enconi- 
modo das glanílulas, a pallidez, a molleza das carnes e 
a fraqueza da constituição para darem logar á sande, ao 
vigor e ao appetite. Os adultos tendo um vido, uni acri- 
dade do sangue, uma doença da pelle,-das ulceras pro
veniente ou dc herança ou de funestas conse<|ueneias de 
doenças secretas, obterão rapidamente um allivio iininc- 
díato pófquc não ha Bob,salsaparrilha qiíe se approxime

- da combinação vegetal de xarope de Ra bano iodado.

VEGETAES aoMATICOI

Novo tratainentu proparallo com as folhas de Malicoj 
árvore do Peru, para a cura rapida e infallivel da Go- 
norrhea sem receio algum da contracção do canal ou da 

' intlannnaçào dos intestinos. O célebre doutor Ricord, de 
Paris, ter renonciado, desde sua apparição, ao emprígo 
tlc qualquer outro tratamento. Emprega-se a Injecção nc 
começo de fluxo; as capsulas em todos os casos chronicos 
e inveterados, que resistirão ás preparações do copahu, 
cubeba e ás injecções com base metallica.

Deposito em Lisboa, Azevedo e filhos; 
Ino Porto, na pharmacia de Miguel Jo<é de 
jSouza Ferreira, rua da Banharia n 0 79 e 
nas principaes pharmacias.

O NON PLUS ULTRA DA MEDlQLXAi/>«■/«

ào tinivci*.-«alinriile ndmitlidas cniuó

gtie, se arando d’elle Ioda c qiial<iu«*r impureza ; e 
assrgu iwnii nina digestão .perfeita

Esle remedio facilita a diss* liição chimica dos 
alimentos, p<>ndo <>s em estado de poderem prudúzir 
uf.i sangue muniaI. Por consequência, é nas pessoas

BMspegMtâa, Indigestões, 8a»- 
áçwuíãex. íaiín de energia etc.
São, sem duvida, as pílulas Holloxvav o melhor 

medicamento para as c uisl ituiçòes debeis, e para cu
rar as infermidades do ligado e dw estomago Parece- 

dus pQi- intimem*eis curas, provenientes de seu um 
versai emprego : são iuu bcllo Citlmante,. e forliíicam 

» syslemn nervoso, sendo por isso a debilidade sub
stituída pvló vigor.

líasad-TmâcstóíSes dag mulheres.
Xão ha medicamento qTc possa competir mm as 

pihilas Hullovvav, na cura dii* m-deslms que lucom- 
mod.im o sexo femenino, pela particularidade de po 
derem t m ir-se sem temor algum para todos os des 
mai chos do sistema. ; o mesmo modo que e.xpellem 
!>or meio de suas propried ides purificanles. tod.» o 
gjrníen de infermidade, conduzem lambem as mulhe- 
ir.s de todas as idades a um estadt» de perfeita saú
de.

Por filantrópicos motivos , dar-se hão grátis os 
convenientes concelhos a todas as pessoas que se di 

a causa da sua enfermidade.
As pilulas Ihdlovvay são 

seguintes moléstias ;
etlicazes, sobre tudo

A cr i d t‘ n I es e pi I r p I i cos
— de paralisia 

Aleclaçòes do estomago 
Aslhma '
Ataques bilios.s 
Fei res de toda a espe-

Conslipaçõ s

Debilidade
ÍJesitHeria
Dor de cabeça
Dores de ventre
Enfermidade do fígado 
K heiíinal ismo
En fe r t n i d a d e s v e n e r e a s

Falta <le forças

da

Hemorrhoid.es
Ihdrupesia
Indigestões 
In II a mações 
Enxaqueca 
Irregularidade 

menstruação
Lamparòes
Lumbago, e dores 

de rins
Dor de pedra

Manchas na cutis

Retenção de uuri-

Sintomas secunda- 
r ios

Ptisica pnimunar
I umures, etc.

As pilujas elaborada* sob a inspecção do professor 
llov.a., veuileui-se a is. 1/2, a !2s. 9 d., e a 4s. 
I. cada caixa, no estabeleci numto central do dito

nreçjM relativos a cada paiz. Re>ulta para o compra 
dor grande vantagem, quanto maior for a porção que 
compre. As segundas caixas contém 3 vezes as pri
meiras. e as maiores as contém 6 vezes. < ada caixa 
vai acompanhada de uma instrucçào impressa em hes- 
panliol. que ux plica' o mudo porque se hade fazer 
uso deste remedio no tractamento da moléstia a que 
tiver de ser apphcado.

ATTENÇAO
Camas fera-o e

cham-se á ven-

cohunodos bondas ca
mas de ferro a fmpàr 
cana e mogne de dif- 
íeren.te tamanho na rua

COLLEGIO

De Nossa Senhora da ,Conceicão das 
Carvalheiras.

Admitte alumnos internos a 80j000 rs. 
e semi-iidernos a-30§COó rs. por anno;'e 
externos a 500 rs. por mez por cada uma 
das disciplinas gue o alumno fregwtnlar.

Dá-se boa educação religiosa, morv.l e ci- 
cil, tomando como norma o Evangelho e os 
bons costumes; e adiantem-se os .alumnos-, 

e
u phi/.\

Ó 
rindo,- 
renda

te coUt. 
de, fica

ra

th

loihis i 
Tada 
parti e.'

Francist

campo de Si 
l T ácha-se á venda, 
comodas, um variado so 
fabricadas na Fundição. 
dacle do Porto; contendo, 
das e singelias. aspirantes èt... 
picota e de volante, e eslanca-rios r 
tente; fogões dç cosinha para fogo ci. 
lante, com carvão ou com leiitia, quç po
dem coser pão com o mesmo coinÇiisti.i:.el 
com que se cosinhar; fogões sò para car
rão; eelufas para salas on quartos, fer
ros de ciiamuié, para burnir com o fògo 
no interior; feri os de burnir, gosto anti
go, cluácas mecliarncas, calleirus, -punellas 
e cassa rolas redondas (sem pés} punellas 
de ferro eom 3 pés, testos , e fogareires; 
descanços para guardachuvas, alimpado- 
res de pés. e diversas outras obras mia
das: e canos e caleiras de ferro. (258)

Miguel Carneiro Barbosa Fisarro, 
estranhando o anniincio puldirado no 
«Vimaranense» n.° 150, no qual José 
Martins de Queiroz Monlenegro Mino- 
tes se diz legalmenle auctori.$ad<> para 
dar a juro a quantia de 8:G8í.§52() 
rs.. pertencente á sua tutelada D. Ade
laide Augusta Carneiro Pisaria, previne 
por esto meio o publico para que não . 
celebre contracto algum relativo á le
gitima materna da unsina nieii. ■ eom 
aquelle indivíduo, porque o difi ; de 
tulor lhe é contestado por aceão- 
pemle em juizo.

Villa do Conde 18 de dezéinbrc 
IG3.
Miguel Carneiro Barbosa Pisarro.

)264)

de

gnar.se
0 ARCIIIVO JURÍDICO continua a assi- 

na rua do Bomjardim n.° (/).-Porto.-'

PREÇO

1-5000
1&ÍI0

120 
150

03 avul-

Porto, anno on 12 n.°s....’J 
províncias (franco de porto) 
para o Porto, cada numero

Para o
« as

Avulsa: , 
Para as províncias (franco).............

. O importe das assignaluras ou n 
sos póde ser enviado ern estampilhas on vales 
do correio. .

[Ia colleceCes completas do ARCIIIVO pa
ra aquelles snrs. que quizerem ter esta pu
blicação desde o principio.

PREÇO

Os 2
((

volumes da 1.’serie, para o Porto , .
ÍC 

6) a

Xt 4

« as prov/’ 2$00<; 
«(o Porto 1) 1 §21'0’1’' 
« asprov.’5

Reimprimiram-se os numeros 2 e 3 da 2. . .
serie do AR<THV0. — Aquelles snrs. a quem.^yg 
elles faltarem, podem requisitai-o^/

— Logo que no «Diário de Lisboa» âp; 
^eça o regulamento.da lei Uypothecaria, I 
rá publicada no ÀBCII1VO com preferencia ’’ 
outra qualquer legislação.

Re:^M)nsavel-=s .■®s8foialcEl'eM*pan<leEjeIte—"Typ- do Seminário dos Órfãos Ca ir.po dos -Touros n.° 2.5-—B—

Hemorrhoid.es
gnar.se

